
ECOLOGIA 
 



ECOLÓGICOS 

 ESPÉCIE- 

  
POPULAÇÃO-  

  
COMUNIDADE OU BIOCENOSE- 

  
ECOSSISTEMA OU SISTEMA ECOLÓGICO-  

  
HABITAT-  

  
BIÓTOPO-  

  
NICHO ECOLÓGICO-  

  
ECÓTONO-  

 

 BIOSFERA-  

 

 BIOCICLO-  

 





VIDA 

 

 _ Plancton (superfície, carregado);  

 _ necton (existente na coluna da água, movel, 

estrutura para locomoção);  

 _ bênton (substrato) 

 



 



LIMNOCICLO 

 

 _ Limno Lótico (corrente, alta oxigenação, baixa 

produtividade local, ambiente instável).  

 _ Limno Lentico (alta renovação pela temperatura, 

alta produtividade local, maior chance de 

reprodução). 

 Obs.: conversão: represamento / usina 

 



ABIÓTICO 

 



 



 





 





GENÉRICOS 

 Hibernar: frio 

 lei de Bergman - "indivíduos 
que se desenvolvem em 
áreas frias são maiores, mas 
apresentam crescimento 
lento, enquanto que 
indivídos que se 
desenvolvem em áreas 
quentes são menores, mas 
apresentam crescimento 
rápido." 

 lei de allen: “- "indivíduos 
que se desenvolvem em 
áreas frias possuem 
extremidade globosa e de 
regiões quentes são 
extemidades ponte aguda. 

 





 



CADEIAS 

TEIAS 

PIRÂMIDES ECOLÓGICAS 

 

MATÉRIA cicla: seiva bruta volta para o 

produtor. 

  

Energia é sempre UNIDIRECIONAL e 

DECRESCENTE (de 1 a 2% do sol é a 

fotossíntese uma célula gasta na resp ± 10% a 

15% ↓ com a idade.  

  

O herbívoro usa 10% e o carnívoro 50%. 

Prioriza os 1os níveis como fontes calóricas. 

  

  

Tudo depende da luz solar. 

  

O nº de consumidores é limitado, pois a energia 

é insuficiente. 







BIOMAGNIFICAÇÃO 



PRODUTIVIDADE 

 Primária= produtor 

 

 Secundária= herbívoro 

 

 Bruta= disponível para 
célula 

 

 líquida=  sobre 

 

 Primária bruta= 
fotossíntese 

 

 Secundária bruta=  
absorção 

 

 Líquida= bruta – 
respiração 

               = massa seca 
biomassa 

 

 



PIRÂMIDE 

 PIRÂMIDES ECOLÓGICAS 

 GRÁFICOS QUE REPRESENTAM AS CADEIAS. 

  ELAS PODEM EXPRESSAR NÚMERO, 

BIOMASSA E ENERGIA. 

 PADRÃO BASE LARGA E ÁPICE ESTREITO. 

 INVERTE NÚMERO: ÁRVORE E PARASITA 

 INVERTE BIOMASSA: FITOPLÂNCTON E 

ZOOPLANCTON 

 ENERGIA: NUNCA INVERTE 

 



 





ECOLOGIA- RELAÇÕES ECOLÓGICAS 

INTRAESPECÍFICA 

1. Harmônica: 

- Colônia: anatomicamente unidos, com ou 
sem divisão de trabalho(corais, poríferos) 

- Sociedade: isolamento corporal com 
divisão de trabalho (FORMIGAS, 
ABELHAS) 

2. Desarmônica: 

- Canibalismo: louva-a-deus 

- Competição: recurso comum,prejuízo 
para ambos, (-) (-), territoriedade, sapos, 
pássaros,cães 

 
 



ECOLOGIA- RELAÇÕES ECOLÓGICAS 

INTERESPECÍFICA 

Harmônica: 
 
 protocooperação(+/+): não necessário 

para a sobrevivência das 
espécies=paguro e anêmona, pássaro-
palito e crocodilo, anu e boi, ovoposição 

 
 Mutualismo (+/+): é obrigatória para a 

sobrevivência das espécies= cupim e 
protozoário, micorriza(fungo+raiz), 
líquens(algas+fungos), Rhizobium-nódulo 
na raiz de leguminosas,   
 
 



 
Comensalismo (+/0): alimento=rêmora e 
tubarão 
Inquilinismo (+/0): abrigo---pepino do mar e 
peixes 
Epifitismo (+/0): apoio----orquídia e bromélias 



ECOLOGIA- RELAÇÕES ECOLÓGICAS 

INTERESPECÍFICA 

Desarmônica: 
 Predação:Predador(+),presa(-), mata 

 Parasitismo: Parasita(+),hospedeiro(-) 
- Endo ou ectoparasita 

Vegetal: 

-  HOLOPARASITA: mata, seiva elaborada, cipó-
chumbo 

-   HEMIPARASITA: seiva bruta, erva-de-passariho 

- 3. Amensalismo ou antibiose: (-) (0) 

-antibiótico, maré-vermelha, 

4. Competição: gera extinção ou especialização de nicho  

 



 

 

 



 







 



 



 



 





 



POPULAÇÃO 
CRESCER:  

IMIGRAÇÃO + NATALIDADE > MORTE + EMIGRAÇÃO 

  

DIMUNUIR:  

IMIGRAÇÃO + NATALIDADE< MORTE + EMIGRAÇÃO 



 



 



SUCESSÃO 

 COLONIZAÇÃO DE UMA ÁREA. 

 

 COLONIZAÇÃO DE ÁREA SEM SOLO: 

SUCESSÃO  PRIMÁRIA (DUNA, ROCHA, 

LAVA, PAREDÃO). 

 

 COLONIZAÇÃO DE ÁREA COM SOLO: 

SUCESSÃO SECUNDÁRIA. 

 

 ALTERA MICROCLIMA. 

 

 ETAPAS PREVISÍVEIS. 

 

 REQUER TEMPO. 

 

 INÍCIO INSTÁVEL: POUCOS SERES. 

 

 FINAL ESTÁVEL: MUITOS SERES. 

 

 BIOMASSA: AUMENTA E FICA 

CONSTANTE. 

 

 DIVERSIDADE: AUMENTA E FICA 

CONSTANTE. 

. 

 PRODUTIVIDADE LÍQUIDA: DIMINUI. 

 

 FASE DO INÍCIO É CHAMADA ECESE 

PIONEIRA.___F>R. 

 

_ PIONEIRA PRIMÁRIA: líquens e musgos 

_ PIONEIRA SECUNDÁRIA: heliófitas. 

 

 FASE INTERMEDIÁRIA É CHAMADA 

SÉRIE. 

 

 FASE FINAL É CHAMADA CLÍMAX F=R. 



ECOLOGIA- SUCESSÃO ECOLÓGICA 
Primária: rocha nua 

Secundária: solo formado 

ETAPAS:  

1. Pioneira ou ecese 

2. Intermediária ou série 

3. Comunidade clímax 

AO LONGO DA SUCESSÃO: 

 Aumenta biomassa 

 Aumenta a diversidade de espécies e os 
nichos ecológicos 

 Diminui a produtividade líquida (sobra)  

 

 



 



  



ECOLOGIA- CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 

Água   
- Evapotranspiração 

- Núven 

- Chuva 

- Escoa 

- Infiltra 

- Evapora 

- Absorve 



ECOLOGIA- CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 

Carbono(C) 
- ar= CO2 

- fixação: fotossíntese-

importância vegetal 

- Diversas formas de 

eliminar 

 



ECOLOGIA- CICLOS BIOGEOQUÍMICOS 

Nitrogênio- Rotação de cultora e adubo verde 

 

NITROGÊ                        AMÔNIA              NITRITO            NITRATO 

 N2--------FIXAÇÃO---------NH3----nitrosação-----NO2-----nitratação---NO3 

           -decompositores           Bact. Nitrossoma        bact. Nitobacter 

            Rizobium-leguminosas 

           cianobactéria 

                 

 

                     

Desnitrificação-Bactérias desnitrificante 





 



 



 





CHUVA ÁCIDA 

 

CHUVA ÁCIDA 

 Dióxidos são liberados da queima fóssil 

 Associação com água 

 Precipita ácidos sulfúrico, nítrico 

 Altera pha da água solo 

 Morte seres vivos 



INVERSÃO TÉRMICA 

 

 Interposição de camadas quentes de ar entre 

camadas frias localizadas a uma certa altitude 

impedindo a dispersão de poluentes atmosféricos 

para as camadas superiores. 

 Normalmente, as camadas inferiores do ar são 

mais quentes do que as superiores; o ar quente, 

menos denso, sobe, carregando os poluentes e é 

substituído por ar frio.  

 Nos meses de junho, julho e agosto, geralmente as 

camadas inferiores ficam muito frias e densas; 

logo, o ar não sobe com facilidade e a 

concentração de poluentes cresce." 

 



BURACO NA CAMADA DE OZÔNIO 

 

BURACO NA CAMADA DE OZÔNIO 

 Ozônio se forma pela ação do UV 

 Filtra UVB 

 CFC (CLORO) destruição 

 Maior incidencia de uv: cancer, oxidação da 

clorofila, alterações ambientais. 



EFEITO ESTUFA 

 Aumenta temperatura 

 Derretimento do gelo 

 Diminui superfície que reflete luz 

 Aumenta superfície que absorve calor 

 Altera corrente de água  

 Altera massa de ar 

 Descaracteriza bioma 



 

EUTROFIZAÇÃO 

Na eutrofização, há uma proliferação generalizada de 

microorganismos, levando a um decréscimo na entrada 

de luz na água e na disponibilidade de oxigênio. Esse 

fato leva à proliferação de microorganismos 

anaeróbios, tendo como conseqüência a morte dos 

organismos aeróbios 

 Nutrientes 

 floração das águas 

  bact decompositoras aeróbias 

 diminui o2 

 morte 

 bact. Anaeróbicas 

 gases de putrefação 



EUTROFIZAÇÃO 

 

 



‘ 

 

DETERGENTE-PETRÓLEO 

 quebram tensão superficial da água 

 diminui entrada de luz 

 diminui fotossíntese 

 morte dos seres vivo 

 

LIXO 

 A ceu aberto: ilegal (doenças) 

 Aterro: impermeável com coleta de churume e 

metano 

 Incineração do hospitalar. 

 Reduzir-Reutilizar e Reciclar 

 



 


